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RESUMO 

Introdução: O fórum é um espaço virtual 

assíncrono de interação, utilizado em 

Educação a Distância, em que questões 

disparadoras despertam reflexões, 

discussões dialógicas e construção de 

saberes, em face das diversas percepções e 

vivências do cotidiano. Objetivo: Discutir 

o uso do fórum como estratégia 

educacional que utiliza metodologias 

ativas, no contexto do Mestrado 

Profissional em Saúde da Família - 

PROFSAÚDE, a partir da perspectiva da 

prática docente. Método: Trata-se de 

estudo descritivo, de abordagem 

qualitativa, tipo relato de experiência, que 

abrangeu a utilização dos cinco fóruns 

integrados das disciplinas do primeiro 

semestre do curso. Resultados: Os fóruns 

proporcionaram: oportunidade de 

interações com profundidade teórica; 

debate; reflexão crítica; desenvolvimento 

de habilidades de comunicação; e análise 

das situações cotidianas no serviço e dos 

processos de trabalho. Conclusão: O 

fórum é uma ferramenta para a construção 

coletiva de conhecimento entre discentes; 

contribuindo para o desenvolvimento 

cognitivo, social e afetivo e a efetividade 

do processo de ensino-aprendizagem. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: A forum is an asynchronous 

virtual arena for interaction used in 

Distance Education, in which triggering 

questions prompt reflections, dialogical 

conversations, and knowledge production 

in light of diverse perspectives and 

experiences in daily life. Objective: To 

discuss the use of the forum space as an 

educational strategy that employs active 

methodologies, in the context of the 

Professional Master's Degree in Family 

Health - PROFSAÚDE, from the 

perspective of teaching practice. Method: 

This is a descriptive study using a 

qualitative approach, similar to an 

experience report, which covered the use 

of the five integrated discipline forums 

throughout the first semester of the course. 

Results: The forums provided 

opportunities for interactions with 

theoretical depth, debate, critical thought, 

communication skills improvement, and 

analysis of daily events in different work 

situations. Conclusion: The forum is a tool 

for students' collective construction of 

knowledge, contributing to their cognitive, 

social and affective development, as well 

as the effectiveness of the teaching-

learning process. 

Keywords: Health Postgraduate Programs; 

Family Health; Education, Distance; 

Discussion Forums; Active Methodologies.

 

 

INTRODUÇÃO  

A Educação a Distância (EaD) se expande nacionalmente em diferentes contextos de 

formação e qualificação profissional, sobretudo no âmbito do ensino superior
1
. Em programas 

de pós-graduação stricto sensu, o mestrado profissional em Saúde da Família (PROFSAÚDE) 

se destaca como uma iniciativa inovadora, pois associa a modalidade EaD, por meio de 

atividades desenvolvidas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), com encontros 

presenciais
2
. O PROFSAÚDE visa expandir a pós-graduação no Brasil, bem como a educação 

permanente de profissionais de saúde, com base na consolidação de conhecimentos 

relacionados à Atenção Primária em Saúde (APS), à Gestão e à Educação no Sistema Único 

de Saúde (SUS)
3
.  

Conceitualmente, EaD é um modelo de ensino-aprendizagem no qual a intercessão 

didático-pedagógica entre docentes e discentes, que se encontram em lugares e tempos 

diversos, ocorre por meios digitais com o uso das tecnologias de informação e comunicação 

(TIC), com fins de viabilizar a interação para a construção do conhecimento
4
. A EaD é 

regulamentada de acordo com as diretrizes e bases da educação nacional, que prevê 

profissionais qualificados, políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação 

compatíveis
5
.  
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Essa modalidade de ensino utiliza metodologias ativas de ensino-aprendizagem
6
, em 

que o aluno é protagonista na construção do conhecimento, tendo o professor/tutor como 

mediador desse processo
7
. Referidas por Paulo Freire

8-9
, essas metodologias são 

fundamentadas na formação da autonomia do indivíduo a partir da solução de problemas, pois 

têm por objetivo estimular o aluno a examinar situações, refletindo sobre elas, na busca de 

soluções, promovendo reflexão, produção do conhecimento e seu próprio desenvolvimento 

com liberdade na realização de escolhas e tomada de decisões
6,10

. Assim, o foco do 

aprendizado se desvia de “o que ensinar” para “o que aprender”, sendo o interesse, o 

engajamento e a escolha do aluno na busca de novos saberes condições fundamentais para 

ampliar suas possibilidades de exercitar a liberdade com autonomia
7
.  

O PROFSAÚDE pressupõe que o aluno é o centro do processo da aprendizagem, 

utilizando a problematização e a aprendizagem por resolução de problemas como 

metodologias ativas principais
3
. De acordo com Silva, Melo e Muylder

11
, a escolha da 

problematização para desenvolvimento das habilidades profissionais é um dispositivo 

importante para a interação e a troca de diversas experiências e conhecimentos entre discentes 

e docentes, agregando valores à vida profissional dos participantes. Eles destacam que a 

interação e a comunicação são primordiais para despertar interesses e aproximar o aluno da 

instituição de ensino, numa efetiva construção do conhecimento
11

.  

Dessa forma, uma das estratégias utilizadas em EaD que favorecem esse processo de 

interação e interatividade são os fóruns de discussão. De orientação construtivista
12-15

, o 

fórum é um espaço virtual de interação assíncrono, no qual pode-se criar tópicos para um 

debate diferenciado em cada disciplina/módulo, em que questões disparadoras permitem 

reflexões e diálogos acerca de determinados assuntos e, a partir disso, o desenvolvimento de 

diferentes olhares e conclusões, de acordo com as percepções e vivências dos atores 

envolvidos na problematização. A importância da ferramenta do fórum didático se destaca 

como espaço para construção de ideias que tomam sentido e significado quando, nas 

expressões e relatos, se refletem os diversos discursos, posições, representações sociais e 

vivências do cotidiano
16

.  

A mediação pedagógica, realizada pelos docentes com as metodologias ativas, utiliza 

o fórum de discussão como um dos instrumentos significativos para a construção coletiva de 

conhecimento, a partir de diversas realidades e vivências
1
. Em estudo empírico e exploratório, 

Bicalho e Oliveira
1
 apontam relação significativa entre o engajamento dialógico dos 

interlocutores e a qualidade dos processos de aprendizagem. Entre os indicadores apontados, 
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está a participação ativa, frequente e pertinente dos interlocutores na discussão via fórum, 

fundamentada em leituras acadêmicas
1
.  

No decorrer do primeiro semestre da quarta edição do PROFSAÚDE (2022-2024), 

foram propostos cinco fóruns de discussão, que, a partir de problematizações e perguntas 

disparadoras, foram utilizados como o principal instrumento de interlocução de assuntos 

relacionados à prática profissional no âmbito da Estratégia Saúde da Família (ESF), 

contextualizando as diferentes vivências sobre uma mesma problemática trabalhada. Assim, o 

ambiente de sala de aula simulado pelo fórum é um recurso pedagógico no processo 

formativo que permite debates dialógicos, igualitários e a construção coletiva de saberes sobre 

temáticas da APS e sua aplicabilidade na prática profissional dos serviços no SUS. 

Diante de sua relevância no processo de ensino-aprendizagem, o presente relato de 

experiência objetiva discutir o uso do fórum como uma estratégia educacional que utiliza a 

problematização, em um mestrado profissional em Saúde da Família, na perspectiva da 

prática docente. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem qualitativa, tipo relato de experiência 

(RE), que descreve e discute, desde a perspectiva da prática docente, a vivência dos discentes 

no PROFSAÚDE. A experiência abordada se refere ao uso da estratégia educacional do 

fórum integrado do AVA (Moodle), que utiliza a metodologia ativa da problematização. O RE 

se constitui em uma expressão escrita de vivências advindas de práticas e/ou intervenções 

científicas e/ou profissionais capazes de contribuir na produção de conhecimentos; e que, 

além da descrição da experiência, apresenta uma aplicação crítico-reflexiva com apoio 

teórico-metodológico
17

. 

A experiência foi desenvolvida em uma Instituição de Educação Superior (IES), 

associada ao PROFSAÚDE, durante o primeiro semestre letivo do Programa, entre 15 de 

agosto e 9 de dezembro de 2022. O RE foi construído com o objetivo de contribuir com a 

prática docente ao promover reflexões das aprendizagens, desafios e possibilidades do uso do 

fórum, a partir das vivências das seis mestrandas que integram o curso, entre elas: duas 

enfermeiras, três cirurgiãs-dentistas e uma médica. Todas estão vinculadas a prefeituras 

municipais dos estados do Rio de Janeiro (RJ) e do Espírito Santo (ES), sendo três celetistas e 

três estatutárias, com tempo médio de trabalho na APS de nove anos. A atuação profissional 
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das participantes varia entre cargos de gestão e assistência, e todas exercem função de 

preceptoria em seus municípios de trabalho. 

O PROFSAÚDE, mestrado em Rede Nacional, tem sua concepção pedagógica 

alinhada às políticas de formação de profissionais de saúde no país, sujeitos que são ativos no 

seu processo formativo ao serem protagonistas das ações de saúde no cotidiano da Atenção 

Primária e da Saúde da Família, nos eixos de Atenção, Educação e Gestão
2
. Sendo assim, 

sustentada por marcos teóricos e metodológicos da educação permanente, a estrutura 

curricular do programa viabiliza o aprendizado profissional em saúde, valorizando a trajetória 

de experiências e conhecimentos da atuação no contexto do trabalho
18

. Atualmente, o 

programa está na quarta edição e é multiprofissional, abrangendo as categorias de medicina, 

enfermagem e odontologia. 

O material do curso está organizado em um AVA na plataforma Moodle, organizado 

em abas de trabalho por semana, segundo os Planos de Ação Pedagógica (PAP) das 

disciplinas, que estabelecem, a partir das ementas, os objetivos de aprendizagem, os 

conteúdos didáticos, as estratégias metodológicas adequadas para o alcance dos objetivos, os 

recursos e as atividades avaliativas. O curso apresenta três tipos de fóruns: Fórum de 

Convivência, Fórum Integrado e Fórum da Disciplina. O RE tem a finalidade de analisar o 

Fórum Integrado, que “é um espaço compartilhado que visa integrar conhecimentos de duas 

ou mais disciplinas, articulando conteúdos comuns ou não, para promover uma discussão 

interdisciplinar e contextualizada”
3
. A participação nos fóruns constitui 30% da avaliação das 

disciplinas.  

O Fórum constitui uma ferramenta para promover a interação no curso através da 

socialização de experiências e a produção de conhecimento de forma coletiva, ressaltando seu 

potencial na problematização. Nesse espaço, são estabelecidas relações a partir das 

comunicações dialógicas dos participantes, com a finalidade de promover a aprendizagem
19

. 

Essa troca entre os discentes e entre os discentes e docentes possibilita diversas reflexões da 

teoria na prática dos serviços em que os mestrandos estão inseridos. O regente tem o papel de 

mediador das interações, promovendo a aproximação com os objetos de estudo, como um 

sujeito ativo na prática pedagógica, e favorecendo o desenvolvimento dos processos de ensino 

e aprendizagem
3
. 

A aprendizagem baseada na problematização como metodologia ativa utilizada no 

curso prevê um percurso de ação-reflexão-ação através da construção coletiva de um ciclo que 
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parte de uma situação-problema, identificação dos pontos-chave, teorização, análise, 

levantamento de hipóteses para a transformação da realidade no serviço e implementação de 

ações
10

. Esse ciclo é materializado nas interações dialógicas do fórum, garantindo a 

singularidade do processo formativo, que fomenta compartilhamento das reflexões sobre as 

experiências pessoais e profissionais, analisadas com base nos subsídios teóricos ofertados
2
. 

O curso, no primeiro semestre, propõe a integração das quatro disciplinas ofertadas: 

Atenção Integral em Saúde da Família, Educação na Saúde, Planejamento e Avaliação na 

Saúde da Família e Produção do Conhecimento em Serviços de Saúde. Os fóruns integrados 

são um recurso pedagógico que materializa essa proposta. No total, são cinco fóruns 

integrados ao longo das 16 semanas do semestre que utilizam os enunciados/perguntas 

disparadoras propostos no PAP e apresentados no AVA através das orientações do regente e 

do mestrando, como insumo para mediar a interação e o debate dos conteúdos (Figura 1).  

Entre as funcionalidades do fórum no AVA, disponíveis para docentes e discentes, está a 

abertura dos tópicos de discussão, a interação por meio de mensagens escritas, a possibilidade 

de anexar arquivos e ativar um alerta para receber as notificações de todas as respostas dos 

participantes via e-mail.  

 

   Figura 1. Fóruns integrados PROFSAÚDE, primeiro semestre da quarta edição, 2022-2024 

 

Para a construção do RE utilizaram-se leitura crítica, interpretação e discussão das seguintes 

fontes de evidência:  
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1. Interações das mestrandas desenvolvidas nos cinco fóruns integrados do primeiro 

semestre do curso: o Fórum como estratégia educacional do PROFSAÚDE tem por 

objetivo criar um espaço de discussão dos conteúdos do curso, promovendo a 

interação entre discentes e docentes, acompanhando o desenvolvimento das 

disciplinas
3
.  

2. Narrativa elaborada pelas mestrandas: ao finalizar o primeiro semestre, elas relataram 

a experiência da utilização do fórum integrado, com destaque no processo, nas 

possibilidades, nas limitações e na contribuição dessa estratégia educacional nas 

aprendizagens e reflexões em relação às suas práticas profissionais e a seus 

respectivos serviços. Esse exercício reflexivo constitui uma forma de observar os 

processos vividos pelos envolvidos na sua representação da realidade, exibindo 

significados e reinterpretações que podem ser transformadoras. Existe uma relação 

dialética entre narrativa e experiência: o sujeito reconstrói sua experiência de forma 

reflexiva e, ao mesmo tempo, realiza uma autoanálise que lhe cria novas bases de 

compreensão de sua própria prática, anunciando novas possibilidades, intenções e 

projetos
20

. 

3. Roda de conversa (RC): realizada com participação das seis mestrandas no início do 

segundo semestre com o objetivo de avaliar o desenvolvimento do primeiro semestre e 

planejar estratégias para o aprimoramento na continuidade do processo formativo. No 

arranjo pedagógico, a RC problematiza a realidade por meio da conversação, para 

produzir conscientização, compreensão de significados e relação de experiências, 

desencadeando a utilização do aprendizado em diferentes situações, configurando 

aprendizagem significativa
21

. A atividade, realizada em formato telepresencial, com 

duração de 120 minutos, foi orientada por um roteiro elaborado por duas docentes do 

curso, que tiveram o papel de moderadoras. O roteiro explorou questões sobre o 

processo de ensino-aprendizagem em relação ao alcance dos objetivos; à metodologia 

e às estratégias didático-pedagógicas utilizadas; ao uso do Moodle; ao processo 

avaliativo; à integração das disciplinas e sua articulação com o processo de trabalho; e 

ao Trabalho de Conclusão de Mestrado (TCM). As questões foram direcionadas para 

compreender a experiência e a avaliação da utilização do fórum. 

 

A discussão das informações em conjunto, orientou-se na perspectiva epistemológica 

do RE como construção teórico-prática que propõe a busca de saberes sobre a experiência em 
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si, valorizando a explicitação descritiva, interpretativa e compreensiva de fenômenos a partir 

do olhar do sujeito-pesquisador em um determinado contexto cultural e histórico
22

. Segundo 

Minayo
23

,
 
o processo descritivo e interpretativo está atravessado pelo olhar do pesquisador, ao 

tempo que o ato de compreender também está relacionado ao universo existencial e 

compreende a produção do conhecimento como processo.  

A construção deste RE não realiza identificação individual de sujeitos e refere-se a 

uma atividade realizada com o intuito exclusivamente de educação, sem finalidade de 

pesquisa, e, portanto, não foi necessária a submissão do estudo ao Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos, segundo a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do 

Conselho Nacional de Saúde
24

.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O fórum é uma ferramenta interativa assíncrona que permite o compartilhamento de 

informações, das diversas vivências entre os participantes do ensino à distância e da 

consolidação do conhecimento através da discussão dos conteúdos e da proposição de 

exercícios com as temáticas previamente trabalhadas, promovendo, assim, a construção 

dialógica das aprendizagens, numa interação entre docentes e discentes
25

. 

Ele representa a sala de aula na EaD, sendo um significativo instrumento para a 

discussão de diversos temas e seu aprofundamento, e estimula diversos debates por meio de 

perguntas disparadoras e, assim, permite a construção coletiva de conhecimento como forma 

de mediação pedagógica no processo de ensino aprendizagem a distância. Para Mantovani
25

 

(p. 3), “A questão apresentada para discussão deve fomentar a discussão sob múltiplas 

perspectivas, de forma a gerar o comprometimento dos alunos com a atividade”. São diversos 

os fatores que geram envolvimento dos participantes na discussão, sendo a utilização de 

questões que estimulem o processo cognitivo em alto nível o mais relevante
25

. Bicalho e 

Oliveira
1
, em estudo exploratório, apontam relação significativa entre o engajamento 

dialógico dos interlocutores, docentes e discentes, e a qualidade dos processos de 

aprendizagem. Dessa forma, é primordial que, nos fóruns, haja participação ativa dialógica 

entre esses atores, de forma que a intercognição ocorra e se mantenha a partir das interações 

socialmente estabelecidas
1
. 

Como produto da análise da experiência no presente relato, apresentamos as seguintes 

categorias de discussão:  
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O fórum, as aprendizagens e seus reflexos na prática profissional das mestrandas do 

PROFSAÚDE 

Os fóruns integrados permitiram que as mestrandas compartilhassem suas experiências 

e integrassem os conteúdos na prática, alcançando o objetivo da construção coletiva do 

conhecimento. O quadro 1 apresenta as perguntas disparadoras e os principais elementos de 

discussão dos fóruns integrados e sintetiza as reflexões geradas.  

 

Quadro 1. Fóruns integrados PROFSAÚDE e os principais elementos de discussão, primeiro 

semestre da quarta edição, 2022-2024 

 

Enunciados/perguntas 

disparadoras 
Principais elementos de reflexão destacados nas discussões 

Fórum 1 (semana 1 a 4) 

Principais desafios para a 

consolidação do SUS, por 

meio da análise da realidade 

em que o mestrando está 

inserido, considerando o 

território, as determinantes 

sociais em saúde, o processo 

de trabalho, os princípios e 

diretrizes do SUS e os 

atributos da Atenção Primária 

à Saúde (APS). 

 

– Pandemia, desmontes, governos e suas linhas de gestão, servidores em 

sistema de contrato na Estratégia Saúde da Família (ESF) e população cada vez 

mais vulnerabilizada são situações que podem interferir no atendimento 

humanizado, acolhedor, com resolutividade, longitudinalidade e integralidade. 

– Diagnóstico situacional e territorialização: a análise da realidade local se faz 

necessária para identificar as principais necessidades de saúde da população, 

elemento principal para o planejamento e implementação de ações de saúde. 

– A oferta de serviços de saúde acessíveis, resolutivos e com qualidade foi 

afetada pela falta de profissionais de saúde. Atividades para orientar as equipes 

em relação a acolhimento e assistência de forma resolutiva precisam ser 

desenvolvidas.  

– Durante a pandemia de covid-19, houve a desconfiguração da ESF com a 

abordagem centrada na doença.  Como desafio na pós-pandemia, é necessário 

reconstruir e (re)ensinar à população qual o principal papel da APS e retomar o 

vínculo e a abordagem centrada na pessoa. É necessária a valorização da 

participação ativa dos usuários no processo de cuidado em saúde, com escuta 

qualificada e acolhimento. 

– A falha no planejamento das ações de cuidado se dá principalmente pela 

sobrecarga nos profissionais de saúde, comprometendo a elaboração de planos 

de cuidados individualizados e a garantia da integralidade.  

– A educação em saúde promove a participação ativa da pessoa em relação à 

sua própria saúde. Realizada em diversos contextos, favorece a abordagem 

centrada na pessoa e o fortalecimento do vínculo. A pandemia gerou uma 

redução desses espaços, que estão sendo retomados através de abordagens em 

cenários com maior participação social, com valorização da educação popular.  

– Há necessidade de implementação de políticas de Educação Permanente em 

Saúde (EPS). A liberação dos profissionais de saúde é limitada pelos gestores, 

devido aos poucos profissionais disponíveis. Com a mudança nos métodos de 

avaliação de indicadores, as equipes vêm trabalhando menos em atividades de 

EPS, como as discussões de casos, e mesmo em atividades de educação em 

saúde, prevalecendo a cobrança de desempenho quantitativo. 

– Reuniões de equipe, como espaços de troca de conhecimentos e experiências 

interprofissionais, constituem ferramenta essencial para qualificar a atenção e a 

gestão do cuidado. 

– Visitas domiciliares configuram uma ferramenta de trabalho para as equipes 

da ESF, contribuindo para a garantia de acesso e para uma atenção mais 

humanizada, integral e resolutiva, pois, nelas, são consideradas as 

particularidades e necessidades individuais e familiares, bem como as 

realidades locais. 

– Faz-se necessário o reconhecimento do Agente Comunitário de Saúde (ACS) 

como articulador do acesso da população aos serviços de saúde em tempos de 

pandemia, facilitando a busca dos casos pela equipe.  
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– “Cuidar de quem cuida”: os profissionais de saúde estão sobrecarregados, 

desgastados, com salários defasados, sem incentivos, trabalhando sob pressão 

na busca de resultados. Muitas demandas para poucos profissionais. 

Fórum 2 (semana 5 a 9) 

Reflexão sobre os desafios da 

APS/AB e do SUS. A proposta 

foi analisar criticamente a 

relação ensino-serviço-

comunidade considerando a 

organização do processo de 

trabalho, a formação 

profissional e o trabalho em 

equipe interprofissional e 

colaborativo. 

– O ensino-serviço-comunidade: promove a formação de profissionais de saúde 

mais preparados para atuar na realidade do sistema de saúde e da população; 

precisa de um planejamento de ações imprescindíveis para a formação 

profissional; permite reflexões e interações no processo de trabalho dos 

profissionais que, na rotina diária dos serviços, é muitas vezes difícil de se 

materializar.  

– Barreiras identificadas: a falta de políticas de EPS e a diminuição da 

capacidade de trabalho de algumas equipes. 

Fórum 3 (semana 10 e 11) 

Práticas avaliativas no SUS, 

em particular na APS/AB, 

considerando ações, serviços 

de saúde e processos 

formativos, papéis dos 

diversos atores que atuam 

nesse contexto e aproximações 

teórico-metodológicas entre 

avaliação em saúde e 

avaliação em educação. 

– No contexto da APS/ESF, as práticas de avaliação podem ser realizadas em 

diferentes dimensões, incluindo as ações de saúde, os serviços de saúde e os 

processos formativos. E podem ser realizadas por diferentes atores: gestores de 

saúde, profissionais de saúde, usuários dos serviços, estudantes e docentes 

envolvidos nos processos formativos. 

– Destaca-se o papel da preceptoria, em que a avaliação deve centrar-se no 

processo de aprendizagem da prática profissional. A principal reflexão foca os 

modelos de formação dos profissionais de saúde e a necessidade de abordagens 

construtivistas. 

Fórum 4 (semana 12 e 13) 

Desafios na comunicação, 

tanto a comunicação 

interpessoal entre os diversos 

atores que atuam no contexto, 

como a comunicação entre os 

diversos pontos da rede 

APS/AB. 

– A comunicação constitui um ponto-chave para a resolutividade dos serviços 

de saúde. Existem, porém, múltiplos ruídos que representam grandes desafios 

para a comunicação institucional na rede SUS, como a perda de informações 

dos usuários nos prontuários, que afeta o cuidado longitudinal. Deve-se 

qualificar os profissionais da APS/AB para melhorar os registros. Além disso, 

é necessária uma infraestrutura tecnológica adequada que facilite a 

comunicação na rede.  

– As reuniões de equipe são estratégias que potencializam a comunicação 

através da troca de saberes, experiências e resolução de casos. Na atenção, o 

saber trabalhar a  comunicação individual e coletiva é mais uma garantia do 

cuidado integral. Existe a necessidade de trabalhar a comunicação não violenta. 

Fórum 5 (semana 14 a 16) 

Reflexão sobre a realidade 

brasileira e em que medida as 

atividades de preceptoria 

contribuem para o 

fortalecimento do SUS e da 

APS/AB em particular. 

– A preceptoria constitui um processo formativo desafiador, que exige do 

preceptor experiência e conhecimento técnico-científico, habilidades 

comunicacionais e relacionais, bem como uma postura crítico-reflexiva, ou 

seja, atributos que garantam a formação de profissionais com competências 

para a atuação na APS. 

– Refletindo sobre a preceptoria no SUS, um grande desafio é despertar no 

aluno a vontade de seguir em uma carreira dedicada ao SUS e aos seus 

princípios. 

– A preceptoria deve proporcionar momentos de reflexão sobre a prática 

interdisciplinar e interprofissional, superando a fragmentação do cuidado. 

 

Fonte: elaborado pelas autoras com base nas interações dos fóruns integrados do AVA PROFSAÚDE, 2023 
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O maior número de interações entre as participantes ocorreu no Fórum integrado 1. 

Nele, a questão disparadora foi “como os princípios e as diretrizes do SUS e os atributos da 

APS se refletem na atenção ao usuário, na gestão do serviço, na educação na saúde e na 

produção do conhecimento”.  A partir de então, as mestrandas debateram questões como a 

acessibilidade e o acesso aos serviços de saúde, a resolutividade possível pela APS, uma vez 

que é a principal porta de entrada da população no SUS
26

.  

Em contraponto, elas elencaram como os principais desafios:  a reorganização da 

assistência à saúde após período de pandemia de covid-19, a (re)construção de vínculo com a 

comunidade atendida, as dificuldades na educação em saúde, entre outros assuntos de extrema 

importância, que foram esgotados com intuito de auxiliar em mudanças necessárias, sobre as 

quais se tem governabilidade e que são capazes de qualificar os nichos de atuação. Reflexões 

importantes foram apontadas em relação às potencialidades e fragilidades do SUS, à 

organização do serviço de saúde (Atenção Primária), ao território e as suas idiossincrasias. 

Nesse sentido, os desafios com a nova Política Nacional da Atenção Básica 2017 (PNAB)
27

 e 

as incertezas financeiras que cerceiam o Previne Brasil
28

, programa de financiamento da APS 

no país, apontaram mudanças significativas nos cenários de trabalho
29

. 

Um ponto a ser destacado foi o impacto nos serviços da pandemia de covid-19, 

emergência em saúde pública que gerou a necessidade de reformulação das práticas 

assistenciais dos territórios, exibindo algumas fragilidades do sistema de saúde, mas também 

a relevância da APS como referência do cuidado. A pandemia representa tempos incertos, que 

exigem reinventar processos de trabalho orientados a cada contexto, estabelecer novos fluxos, 

fortalecer redes e exercitar a solidariedade
30

.  

No âmbito da ESF, houve uma reconfiguração no ambiente, na visão do usuário sobre 

o serviço de saúde ofertado, fragilizando a longitudinalidade do cuidado, sendo necessário 

trabalhar a educação popular e restabelecer o vínculo com a comunidade, reafirmando os 

atributos da Atenção primária no serviço, afastados desde o início da pandemia. Os 

teleatendimentos ganharam força, já que, distanciados do atendimento presencial, a 

possibilidade de acolher os usuários utilizando a internet amplia-se, promovendo a saúde e os 

cuidados
31

. 

No Fórum integrado 2, o aspecto destacado foi a reflexão das percepções relacionadas 

às estratégias que são adotadas na articulação serviço-ensino-comunidade. Nas interações é 

perceptível a existência de um certo distanciamento entre a prática do trabalho e a educação 
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em serviço. Apesar de a maioria atuar como preceptora, a atuação nos dois papéis prioriza o 

trabalho prático do serviço.  

O fortalecimento da APS está interligado com a formação de profissionais da saúde 

capazes de atender à demanda da população, impactando a resolutividade que esse sistema 

pode ofertar. Alunos da área da saúde precisam ter experiência na APS durante a formação, a 

fim de compreenderem que o cuidado em saúde é resultado de um sistema estruturado e 

depende muito mais da coordenação dos diversos níveis de atenção do que de condutas 

clínicas isoladas
32

. Esse fato dialoga com a colocação das discentes sobre a importância de 

articular os aspectos teóricos com a prática realizada pelo aluno, a fim de consolidar o 

conhecimento adquirido na vivência do serviço de saúde.  

Outros aspectos que foram destacados nos Fóruns em forma transversal se 

relacionaram à educação permanente como prática transformadora e à aprendizagem 

significativa, apresentando uma necessidade permanente para a qualificação dos profissionais 

e trabalhadores, visando à formação crítica e reflexiva para lidar com a realidade e 

transformá-la, Tais aspectos enfatizam a importância da atividade continuamente refeita, a 

partir da leitura crítica da realidade, para a sua transformação 
33

. Essa passagem dialoga com a 

posição das mestrandas diante da educação-serviço vivenciadas por elas, sendo necessárias 

novas avaliações diante das mudanças proporcionadas pela pandemia.  

Já no Fórum integrado 3 e no Fórum integrado 5, foi abordada, em forma significativa, 

a temática da educação na saúde, embora tenha sido destacada desde o primeiro Fórum 

integrado. Em um primeiro momento, foi abordada a importância da retomada da educação da 

saúde como dispositivo de fortalecer os atributos do SUS, seja por meio da educação 

permanente seja por meio da educação popular, a fim de aproximar equipe de saúde e 

comunidade. De acordo com Vasconcelos
34

, a educação popular em saúde desenvolve ações 

que englobam as dimensões do diálogo, do respeito e da valorização do saber popular, sendo 

considerada uma ferramenta para a construção de uma saúde integral e adequada a cada 

indivíduo. Os princípios propostos por Paulo Freire, citado por Ceccim
35

 (p. 35), de “saber 

ouvir, desmontar a visão mágica, aprender/estar com o outro, assumir a ingenuidade dos 

educandos(as) e viver pacientemente impaciente”, tornam possível essa retomada do vínculo, 

autoconhecimento e autonomia do indivíduo com o fortalecimento da educação em saúde. 

O Fórum integrado 4 abordou a comunicação nos níveis de atenção e, inicialmente, 

apareceram colocações sobre os fluxos e sistemas de referência, refletindo sobre as 
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dificuldades da comunicação em rede no SUS, limitando o acesso, a resolutividade e a 

longitudinalidade do cuidado. Além disso, destacou-se que o fluxo de procedimentos para o 

atendimento humanizado constitui uma ação na prática profissional das equipes nos processos 

de trabalho
36

. 

Em um diálogo posterior, surgiu a comunicação integrativa, entendida como troca de 

experiências, compartilhamento de ideias, dando ensejo ao surgimento do termo “Agir 

comunicativo”, que explicita a comunicação como uma via de mão dupla, na perspectiva de 

que a comunicação deve ser  uma conversação solidária, que possibilite a reflexão e fomente 

transformações no agir, para promover a humanização e a criação da libertação dos processos 

de trabalho dos pares. Para Previato e Baldissera
37

 (p. 1541), “é necessário dar enfoque sobre 

a busca por um processo comunicativo baseado na troca de conhecimentos e ações 

partilhadas”.  

As falas sobre comunicação aguçaram nas mestrandas a vontade de expandir a 

discussão para o encontro presencial, potencializando a proposta, iniciada de forma virtual, do 

uso em serviço, ratificando que a prática interprofissional colaborativa em saúde possibilita a 

melhoria do cuidado e acesso à saúde
37

. A iniciativa destacou a importância da ferramenta do 

fórum, que, mesmo com uma menor interação nesse momento, devido às tarefas simultâneas 

no curso, conseguiu despertar a busca pelo aprofundamento do assunto, que envolveu acesso, 

acessibilidade, entre outras questões dependentes da comunicação. 

Portanto, os fóruns foram espaços que permitiram relatos, desabafos, inquietações e 

reflexões a respeito do cotidiano dos serviços de saúde e das realidades locais, tendo como 

premissa os desafios de se cumprirem os princípios e diretrizes do SUS. Dessa forma, foi 

possível diagnosticar, comparar, conhecer percepções e realidades diversas, tanto as 

vivenciadas nos próprios serviços como também as distantes. A problematização tornou-se 

possível a partir do panorama dos territórios, nos seus diversos contextos, e essas experiências 

relatadas, discutidas de forma dialógica e com sugestão de soluções, foram propícias para 

promoverem mudanças significativas em suas atividades profissionais na ESF. 

Uma delas foi na atividade de preceptoria, em que relatos foram disparadores de 

reflexões que direcionaram algumas atividades experienciadas pelas discentes. Como todas 

exercem atividade de preceptoria em seus serviços no SUS, as interações foram um processo 

de troca de conhecimento e construção de conceitos, ao mesmo tempo que foi possível 

desconstruir algumas ideias que já haviam sido formadas em relação às metodologias de 
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aprendizagem  e suas aplicações. Discussões a respeito do processo formativo e avaliativo na 

preceptoria foram replicadas nos serviços, fortalecendo assim essa atividade tão fundamental 

na formação de profissionais aptos e com perfil para atuarem em atividades de saúde coletiva 

no SUS. 

As interações e discussões a respeito de educação no ensino-serviço-comunidade 

também foram úteis para o fortalecimento de vínculo e envolvimento de preceptores 

(profissionais de saúde), tutores de universidades, alunos e população em ações de educação 

na saúde e para a construção de produtos que pudessem ser aplicados nos processos de 

trabalho, visando à qualificação do cuidado em saúde. O movimento para a implantação do 

Núcleo de Educação Permanente em um território de saúde foi um dos desafios relatados a 

partir das discussões e interações dos fóruns. A importância dessa ação foi verificada a partir 

dos relatos que mencionaram os benefícios da integração de ações de ensino dentro dos 

serviços, ainda longe do perfeito, mas perto do ideal. 

As discussões geradas nos fóruns foram avaliadas pelas mestrandas como subsídios 

para correlacionar os conhecimentos teórico-práticos com a construção do projeto de 

pesquisa. Os temas trabalhados nos fóruns apoiaram a contextualização dos projetos em seus 

campos profissionais, destacando a importância de se elaborar um produto técnico vinculado à 

realidade local de serviço/território, enquadrando-se na finalidade dos trabalhos de conclusão 

do mestrado de direcionamento para a solução de problemas postos pela prática
38

. 

 

O Uso do Fórum na perspectiva da proposta curricular do PROFSAÚDE 

O fórum contribuiu para a construção do conhecimento por meio da reflexão, tendo o 

aluno como protagonista no seu processo de aprendizagem e utilizando saberes e recursos de 

sua realidade profissional e pessoal. As discussões dos fóruns foram motivadas através de 

metodologia problematizadora, repercutindo em reflexões sobre o cenário individual de 

práticas das discentes. Essa metodologia, conforme explicitado por Berbel
39

 (p. 142), é “para 

ser utilizada sempre que seja oportuno, em situações em que os temas estejam relacionados 

com a vida em sociedade”, promovendo a formação do indivíduo através dos contatos que 

este estabelece com o ambiente, suas relações, percepção e reflexão sobre a realidade.  

Ratificando Berbel, Bitencourt
40

 (p. 880) diz que: “Problematizar [...] implica em se colocar 

frente à realidade social complexa e desigual, refletindo e agindo com foco em sua 

transformação”. 
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As questões disparadoras despertaram diversas reflexões acerca do processo de 

trabalho e conduziram a outros questionamentos, fato que evidencia o alcance da proposta 

curricular do curso mediante a utilização da problematização. Histórias e estruturas das 

Unidades Básicas de Saúde (UBS) através de relatos, características e vulnerabilidades da 

população, fotografias (UBS, atividades desenvolvidas e território), territorialização e atores 

sociais, principais desafios dos processos de trabalho, tipos de gestão, atividades de 

preceptoria, vínculos trabalhistas, compromisso das equipes com o trabalho e suas 

inquietações foram conteúdos que agregaram valor às discussões realizadas. Para Freire, apud 

Bitencourt
40 

(p. 880), “problematizar a realidade constitui-se em um ato político-pedagógico 

de intervenção no mundo, a partir da reflexão e ação, tomando como base o diálogo coletivo 

como facilitador da criticidade”. Nesse ínterim, diversos ambientes da prática vieram à tona, 

como exemplo, as diferentes formas de organização do serviço na APS, os relatos da 

sobrecarga de trabalho vivida por alguns profissionais e o impacto na saúde mental dos 

trabalhadores do SUS. 

 

As potencialidades e desafios do Fórum integrado no PROFSAÚDE 

Após análise das reflexões e aprendizagens geradas a partir da problematização dos 

fóruns integrados, é válido destacar as principais potencialidades da utilização dessa estratégia 

educacional. Dessa forma, evidencia-se sua representatividade como sala de aula virtual, onde 

ocorre a interação e a interatividade, a primeira associada às pessoas e diretamente 

relacionada à atuação do docente e do discente, e a segunda associada à tecnologia e aos 

canais de comunicação, sendo importante não reduzir a EaD à tecnologia em detrimento da 

interação necessária entre os participantes
19

. Essa estratégia é fundamental e inovadora, pois, 

em EaD, muitas vezes o distanciamento provoca falta de comunicação e troca de saberes 

desses atores. O fórum, quando utilizado adequado e frequentemente, é a ferramenta que 

possibilita a solução desse problema. 

Outra contribuição importante dos fóruns é o fato de que eles permitem uma maior 

flexibilidade de tempo e espaço para a participação dos estudantes. Dessa forma, os fóruns 

podem ser acessados a qualquer momento e de qualquer lugar, permitindo que os estudantes 

organizem seu tempo de estudo de acordo com sua disponibilidade. Ele permite, também, o 

registro das discussões, o que possibilita aos estudantes revisitar as reflexões e conteúdos. 

Além disso, como já trabalhado anteriormente, é uma ferramenta pedagógica em que o 
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discente é o condutor do seu processo de aprendizagem, sendo um espaço de construção 

conjunta do conhecimento por meio da vivência tanto do discente quanto do docente.  

Todavia, como em todo processo formativo, alguns desafios foram vivenciados. A 

presença das discentes foi ativa, socializando suas realidades e trocando saberes, 

principalmente nos primeiros fóruns. Entretanto, no decorrer do semestre, houve diminuição 

gradativa de suas contribuições nesse ambiente virtual, provavelmente devido à necessidade 

de conciliar atividades acadêmicas, pessoais e profissionais, o que não significou diminuição 

da qualidade das interlocuções. Igualmente, a interação entre docentes e discentes ficou 

prejudicada em alguns momentos devido ao espaçamento entre discussões e esclarecimento 

de dúvidas. Esse delay no processo interativo pode causar desestímulo e desinteresse do aluno 

no processo de ensino-aprendizagem. 

Nessa modalidade de ensino, o discurso e os perfis dos sujeitos configuram-se por 

meio da linguagem escrita. Dessa forma, a identidade dos professores e alunos envolvidos no 

processo de ensino-aprendizagem são descritos a partir de palavras. Com a falta ou baixa 

interação, estabelece-se um distanciamento, em que a falta de contato visual e da troca 

instantânea de saberes pode interferir na percepção dos sujeitos, também caracterizando uma 

fragilidade do processo
41

. 

 

Aprimoramento do uso do Fórum na prática docente 

A apropriação das ferramentas tecnológicas na EaD constituiu um fator fundamental 

para garantir a qualidade e a efetividade nesse modelo de ensino. Entretanto, a qualidade, a 

frequência e o impacto das interações são considerados aspectos relevantes para se obter 

efetividade na mediação dos fóruns
3
.  

A prática docente no uso dos fóruns requer habilidades e estratégias específicas para 

que se promova a participação ativa e a construção coletiva do conhecimento pelos 

estudantes. Dessa forma, com base na experiência vivenciada, identificam-se algumas 

possibilidades de aprimoramento, a saber: 

1. No primeiro contato com os alunos, é importante criar um ambiente acolhedor e 

receptivo, para que os estudantes se sintam à vontade para compartilhar suas ideias e 

opiniões. É possível dar boas-vindas e realizar uma breve apresentação, demonstrando 

entusiasmo em relação ao curso e às atividades que serão realizadas. Podem ser 
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utilizadas perguntas sobre as expectativas em relação ao curso e à utilização do fórum 

como espaço de troca de saberes e experiências.  

2. Manter a comunicação não violenta, empática e afetiva ao longo das interações. 

Espera-se que diversas opiniões e reflexões existam nesse espaço de troca, por isso é 

importante promover a tolerância e a mediação efetiva de conflitos entre as possíveis 

divergências dos participantes. O diálogo deve orientar a construção da aprendizagem 

como premissa.  

3. É importante que o docente estabeleça parâmetros para a utilização dos fóruns, como 

prazos de postagem, critérios de avaliação e condutas éticas. Isso ajuda a evitar 

conflitos e a garantir que os objetivos do fórum sejam atingidos. Os parâmetros devem 

incluir a participação docente, para enriquecer as discussões e realização dos 

feedbacks respectivos.  

4. O docente deve incentivar a participação dos estudantes, fazendo perguntas 

disparadoras, apresentando casos para discussão e incentivando opiniões e debates.  

5. Acrescentar e dinamizar os tópicos de discussão, em coerência com o assunto 

principal do fórum, como forma de propor novos diálogos e motivar a participação 

reflexiva. 

6. Incentivar a diversidade de opiniões e ideias com estímulo à reflexão crítica e à 

construção coletiva do conhecimento. Isso pode ser feito por meio de perguntas 

abertas, desafios e atividades que gerem pensamento crítico e integração entre as 

disciplinas. 

7. O docente deve fornecer feedbacks construtivos para os estudantes, destacando as 

contribuições positivas e indicando pontos de melhoria. Isso ajuda a motivar os 

estudantes e a melhorar a qualidade das discussões. 

8. Os fóruns podem ser integrados com outras atividades de ensino, como leitura de 

textos, resolução de problemas, atividades em grupo e aulas presenciais e/ou 

telepresenciais. Isso ajuda a fortalecer a conexão entre as atividades e a promover a 

aprendizagem significativa. 

9. O docente pode utilizar recursos multimídia, como vídeos, imagens e áudios, para 

estimular a reflexão crítica e a participação dos estudantes nos fóruns. Discentes 

podem ser motivados a utilizar, além de mensagens escritas, essas outras formas de 

interação. 
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10.  Ativar os recursos do AVA que notificam os participantes dos fóruns sobre as 

interações realizadas pode motivar a participação, mantendo um alerta da existência 

desse espaço.  

11. Trabalhar sobre a prática profissional dos discentes mediante a discussão de 

casos/problematização, propostos por eles, e com interação entre as disciplinas do 

semestre. 

12. Criar atividades desafiadoras pode instigar os discentes a se envolver mais nas 

discussões e a buscar informações que possam contribuir para as suas reflexões e 

aprendizados. Por exemplo, propor a elaboração de produtos finais das discussões dos 

fóruns como materiais didáticos com aplicabilidade ao serviço. 

13. Observar atentamente a qualidade das interações dos discentes, reconduzindo-as 

segundo necessidade. É importante o embasamento teórico para que não se fuja dos 

objetivos e conteúdos propostos na disciplina e no curso. 

14. Finalizar as discussões mediante uma síntese, destacando os principais pontos 

abordados. 

15. Potencializar a interação entre regentes e discentes durante o curso. Especificamente, 

poderiam se estabelecer momentos síncronos mediados por tecnologias digitais no 

decorrer do mestrado, retomando as discussões produzidas nos fóruns. 

 

CONCLUSÕES 

A análise do uso da estratégia educacional do fórum pelas discentes a partir da 

perspectiva docente delineou reflexões significativas para a prática pedagógica do curso e o 

processo formativo, focando na intencionalidade de fortalecer a mediação docente nos fóruns 

como espaço de troca de saberes e experiências da prática profissional na EaD. O RE 

constituiu um exercício reflexivo de observação dos processos vividos pelos envolvidos, na 

sua representação da realidade, exibindo significados e reinterpretações que podem ser 

transformadoras. 

Os fóruns proporcionaram oportunidade de interação, debate, reflexão crítica, 

desenvolvimento de habilidades de comunicação e construção coletiva de conhecimento entre 

as mestrandas, contribuindo para a efetividade do processo de ensino-aprendizagem. Permitiu, 

ainda, a análise das situações cotidianas no serviço através de perguntas disparadoras, com 

possíveis impactos e mudanças nos seus processos de trabalho por meio de uma aprendizagem 

colaborativa. Assim, mostrou-se como uma ferramenta pedagógica eficaz na EaD, pois 
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configurou a sala de aula virtual, dialogando profundamente com processos formativos, 

consolidando o aprendizado.  

O uso dos fóruns no AVA requer uma abordagem pedagógica estratégica, que leve em 

conta os objetivos de aprendizagem, as necessidades dos estudantes e as características da 

disciplina ou curso. Melhorias devem ser realizadas para a garantia da qualidade do processo 

de ensino-aprendizagem, tais como: o aprimoramento nos processos de comunicação entre 

docentes e discentes, a criação de ambientes propícios ao diálogo, o uso de estratégias 

criativas e inovadoras que motivem a participação e as interações com profundidade teórica 

que estejam relacionadas aos processos de trabalho, desempenhando o papel de desafiar, 

trocar experiências, construir hipóteses, análises e tomadas de decisões na resolução de 

problemas. Após as análises realizadas através deste relato, pode-se afirmar que a estratégia 

educacional do fórum contribuiu para o desenvolvimento cognitivo, social e afetivo das 

discentes a partir da ressignificação de histórias, vivências e práticas.  
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